
%y ANO D O M I N G O ,  11 D S  J U L H O  D E  1 9 1 5 N.° 7 3 1

S E M A N A R IO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

Assinatura
Ano. iS; sem estre. $ 5o. Pagam ento aueantado. 
para fóra: Ano. 1S20; sem estre, S60; avuiso. $02, 
para 0 Brazii: A no. 2S00 (m oeaa forte).

REDÁTOR E PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio |

2 Publicações
J\\), A D J l lM ô lM l j í lU  L 1 I f  UUÍlAriA b Anúncios—t.a publicação. $04 a linha, nas seguintes. $02. 

Q (C OBíE|íííSSt*ão e impressão) Q Anúncios na 4.» pagina, contrato especial. Os autógrafos náo
'Ú RUA C Â N D ID O  DOS REIS —  126, 2.0 M se restituem quer seiatn ou náo publicados.

A J L líK G A L E G A diuétoh-MANUEL TAVARES PAULADA epitor-JASINTO TAYARES RAMALHO

Fomos no passado do
mingo abruptamente sur
preendidos com a notícia 
de que o ilustre estadista 
fôra vítima d’um desastre 
que 0 puzera ás portas da 
morte.

Tão despreocupa damen- 
te passeávamos á beira do 
poético Mondego, cujos 
salgueirais em flor pare
ciam saudar os viandantes 
nos leves movimentos que 
a viração lhes imprimia! A 
atmosfera que nos cercava 
era no momento politica
mente carregada. Os ini
migos da Repubiica, tendo 
feito da encantadora Lusa 
Athenas, 0 seu quartel, ge
neral, da^am ás festas da 
Rainha Santa, a bondosa 
esposa de el-rei D. Diniz, 
um tom impressionante 
de monarquismo que inco
modava os fiíhos. de Coim~- 
bra, ávidos de liberdade e 
de Republica, Pois £oi ezal
tamente n’esse m,eio de 
entoxicação qu£- alguem 
nos lançou a nova. Acos
tumados aos. boatos qu.e 
muitas vezes espiritos ma
lévolos. fazem espalhar 
contra os vultos eminentes 
da Partido Republicano 
Portuguez não quizem.os,. 
de principio, acreditar na 
informação q.ue nos era: 
feita, embora sahida. de 
pessôa. que nos mere
cia absoluta ceias ide ração.

Apreensivo,, ao emtanio,. 
procurámos, saber de fón- 
te segura a realidade, do 
'•láe a.cabavamos. da ouvir. 
Aqui e ali viam-se peque
nos grupos, d,e. ar medita- 
vU.Dd.0,. fyla«do- em bai.ta 
v°2-,. não deix.and.o- clara
mente perceber o assunto

q«àe se-ocupavam mas 
bzendo presentir q^e, aa 
Alidade, alguma coisa de0-' r'b>ave se passa ve. bpeon- 
lrsmos, finalmente, um 
aniigo que de ch"fre nos 
atira esta pergunta;;

-Eatão o nosso homem?:

d:
C ornpreen de mos is ura e -
. açafate o sentido da per- 

8unta e fizemos urn esfòr- 
Vo giande pura manter

mos uma serenidade que 
fizesse aparentar ao nosso 
interlocutor que nenhuma 
razão havia para estarmos 
apreensivos.

Perante a dura realida
de que se nos tinha paten
teado começámos então 
a observar que uma gran
de alteração se dera na 
vida do povo que nos tinha 
como hospede. Um pesa
delo enorme cahira sobre 
toda a população coimbrã 
A avidez por notícias se
guras'do estado de saúde 
do ilustre homem de Esta
do fazia que as perguntas 
se fizessem, ininterrupta
mente a toda a gente que 
era encontrada e o telefo
ne eo telégrafo estivessem 
em constante comunica- 
ção.

Portugal inteiro aguar
da. c.8 m anciedade o resta
belecimento do Dr. Afonso 
Costa. A politica nacional 
atravessa uma fase de 
absoluto melindre. As lu
tas internas têem prejudi
cado altamente a marcha 
progressiva que a Repu

blica, encetara, em Cinco 
de Ontubro d-e mil nove
centos e dez. Os nossos 
homens públicos não têem 
querido cumprir os seus 
.deveres, olhando pa.ra.es
ta Patria com o amor que 
ihe é devido. A guerra que 
a Alemanha fez desenca
dear em toda a Europa 
trouce bastantes dificulda
des para a vida da Repu
blica. A. espionagem ezer- 
cida pelos alemães tem ti
do a. dentro de Portugal 
prosélitos que a aceitante 
acompanham, transtor
nando, juntamente com o 
ouro, o provimento politi
co de honestidade que os 
go vêr nos republicanos vi
nham ezercendo.

Foi devido á áção enér
gica, do ilustre patriota Dr. 
Afonso Costa, membro do 
Directorio d.o Partido Re
publicano Portuguez e 
chefe d.o_Grupo Parlamen

tar Democrático, acompa
nhada do patriotismo de 
Leote do Rego e de todos 
os portuguezes dignos de 
este nome que se voltou, 
felizmente, á normalidade 
constitucional e á honesti
dade politica.

A própria Europa segue 
com anciedade a vida do, 
grande estadista. E’ que ela 
bem conhece o elevado tino 
politico do ilustre enfermoe 
bem sabe que a liberdade 
tem em Afonso Costa o 
seu maior protétor ao pas
so que a reação encontra 
nele o seu mais implacá
vel inimigo. O anceio pelo 
restabelecimento do emi
nente parlamentar é abso
lutamente nacional. A’ vi
da da Republica está inti
mamente ligada, a vida 
de Afonso Costa.

Confiemos no triunfo 
da ciência que nos ha de 
salvar a mais preciosa çzis- 
t.eo.ci.a da. Republica.

. Paulino, Gqhes.

Ses.sJso ordiasas;!» «I.c 9. 
de JssSko

Sob a presidencia do.sr. 
.Joaquim Maria Gregorio 
estando presentes os. srs. 
vereadores Antonio Cris
tiano Saloio, José Teodo
zio da. Silva, Joaquim Ta
vares Castanheira Sobri
nho e José da Silva Lino 
Vareiro,.foi. tomado conhe
cimento do seguinte:;;

D’um telegrama do sr. 
ministro das finanças co
municando ser da compe
tencia do poder legislativo 
a prorogaç.ão do prazo pa
ra pagamento das contri
buições.

Oficio da. professora da 
escola mixta de Sarilhos. 
Grandes comunicando ter 
para ezame de-a;;° grau os 
alunos seguintes:.; Emilia 
Rosa Ismael, filha de Ma-' 
nuel Ribeiro Ismael;,Anto
nio Francisco Gomes, filho 
de Francisco Batista Go
mes;. Francisco Batista Rus
so, filho de Francisco Ba
tista Russo;,Maria dos tVhr- 
tirios Costa, filha de Manu
el-Francisco da Costa,

Oficio do lnspec.?oc db 
Circulo Esc< lar de Setúbal

pedindo que se lhe informe 
se no orçamento da instru
ção se acha incluida verba 
para despezas com os eza
mes de instrução primaria.

Oficio do mesmo cida
dão sobre transferencias 
de professores dentro do 
concelho.

Requerimento, de Urba
no de Carvalho, para lhe 
ser permitida a. colocação 
de uma grade de ferro no 
coval 703 do cemiterio 
d’esta viia...

Relações com as faltas 
dadas pelos professores e 
alunos das escolas oficiais 
do concelho.

Deliberações: Expedir os 
telegramas seguintes:; ao 
ministro da marinha lamen
tando o desastre sucedido 
aos marinheiros" do «Aviso 
Cinco de Outubro» em 
Peniche e do Dr. Afonso 
Costa fazendo votos pelo 
seu rápido restabelecimen
to;:

Consignar na acta o pe
sar pelos desastres cita
dos;;

Deferir o pedido de sub
sidio de lactação de Mi- 
caela Abrantes que estava 
aguardando vaga, come
çando já. a receber ô sub
sidio relativo a uma crian
ça, visto ter dois gémeos e 
se encontrar em precárias 
circunstancias económicas;

Abrir. concurso para a 
construção d’um carro pa
ra o serviço da limpèza 
pública, do tipo dos ezis
tentes,.

Oficiar ao sr. Fonseca 
da Cruz comunicando-lhe 
terem-se apresentado á 
Comissão Ezecutiva os 
empregados da Empreza 
que foram protestar àque
la o dezejo de perfeito ar
ranjo da iluminação públi
ca d esta vila.

A NOMALIAS

Um jornal de Li.^bôa.dos 
que mais se lè e portanto 
mais rende, não sendo pa- 
r.a admirar (como. seria na 
.inversa), que pudesse pre- 
íazer cincoenta anos de 
ezistencia, ocupava-se ou
tro dia de uma sessão de ti
ro aos pombos classifican- 
do-a de entusiastica e bri
lhante.

O primeiro adjetivo en
tende-se com jogadores, não 
tem nada de estranho; o 
segundo porêm é grave, ou 
é pelo menos exquisito, vis
to que não se compreende 
que ache brilhante o tiro 
aos pombos quem, como o 
«Diario de Noticias», está 
constantemente a fazer pro
fissão de fé de humanitaris
mo.

O Tiro aos pombos é 
d aquelas aberrações que 
se não compreendem,, em
bora se tenham de aceitar 
como im a  das mais tristes 
realidades.

Outro dia perguntava 
Rebus, cronista de Le S o ir  
porque razão havemos de 
perseguir o organisador e 
o espectador de um.com
bate de galos e não proce
demos. de igual fórma com
o janota, o homem endi
nheirado, a dama ociosa 
que, a sangue frio, para se 
divertir, fuzila centenas de 
graciosos pombos?;

E conclue assim.;
«Francamente, se o  

combate de galos é bar
ba ro, o Tiro aos pombos, 
não o é menos»,

A anomalia frisada por- 
Rebus é semelhante a ou
tra por igual estranha..

Homens finos, abanca
dos nos cafés ás mezas 
a beberricar coisas caras,, 
censuram e in-vétivam o . 
operário e o trabalhador 
que na taberna faz. outro., 
tanto com o vinho...

Pois as situações são* 
perfeitamente análogas, e 
se alguma delas merece 
que a desculpem, não é 
decerto a do homem endi
nheirado e mais ou menos 
culto e sabedor.,
< Maria T albot,

Comentários Moíiciaas

Bamlo preeaÉori»-
Ji' ôje q.113. pelas onze horas- 

deve sair do edificio dos.Paeoa 
do Concelho, o.batjdo preeatorio 
que terá .por, fira,,angariar dona-, 
tivas, p&ra as vítima^ da revolu
ção, de 1-i.de Maio.,

A . digEui capiara, muii-icipak 
d’este Gbaoeli ĵ), sobre cjtier& está*
o. eo cargo., de ião ale vai .dado em- 
preomlhnento, tem dirigido oti-. 
cio.;; a. iodas as.coletividades con- 
vidando:as a , incorporarem, se not, 
cortejo.



o DOMINGO

T%'o I^drn-teaíro, a r è v i s - j ô j è  a sua brilhante festa na pra
ta. « ©  diabo a quadro», j ça 1.° de Maio, aonde o povo
i o t i s £ i t m e  o  u sa is  « o -  
m o d o .  a l e g r e  e  i n t e r e s 
s a n t e  e s p é íâ e e sE o  d e  
Lisbôa.
«0 diabo a qnatro», a nova e 

engraçadissima revista em 2 actos 
e 8 quadros, de Ernesto Rodri
gues, Felix Berroudes e João 
Bastos, representa um dos êzi- 
tos rnais retumbantes e mais jus 
tamente conferidos pelo público 
E ' nm modêlo de leveza, de bom 
gosto, de sabor ppptilar e, simul 
taneamente artistica. Esta peça 
destinada a divertir o verão lis
boeta, tem uma parte interessan 
tissima de fantasia e nma parti 
alegre1 de crítica, em qne resalta 
nos comentários graciosos e nas 
alusões cheias de espirito, um• ’ vr:* _

afluirá em massa.
E ’ importante o número de 

prendas que se tem recebido es
tes dias, e não menos importante
0 que ha ainda por receber, o 
que prova suficientemente a mui
ta simpatia que a Banda Demo
cratica merece á sua terra.

Perguntas inoceníes
0  sr. «Sabe-tudo» póde dizer- 

nos por que motivo o sr. dr. 
Antonio José d’Almeida, mal que 
soube do grave estado de saude 
do sr. dr. Afonso Costa, se pas
sou de casa só aparecendo no 
dia immediato depois dos jornais 
explicarem o triste acontecimen
to?

1 — Tambem o sr. o Sabe-tudo» 
nos póde dizer quem é nma se-

eomarca: dia 6, Francisco da Iteuioção de presos 
Cunha, natural da Barra Cheia, I Realisou se segunda feira pas 
freguezia de Palmel3, de 31 anos; Sada a renu cão dos presos indi’ » U J __ ’ 1~
de idade, casado, trabalhador, 
acusado do crime de ofensas cor
poraes; Joaquim Sitnõen Martins, 
do sitio das Formas, freguezia de

i3C*V4C* fc« .  —__ _
cados no número passado d’ este 
jornal para a Cadeia Central de 
j Lisbôa (Limoeiro). Foi uma bôa 
l medida atendendo a que a cadeiar.UU fel IIU uuo j ------* D | ujou.Mv- ---

Palmeia, trabalhador, de 29 anos, U » esta comarca nào oferece a ne- 
acusado do crime de ofensas^cor- j cassaria segurança para grandes

1 1 -v 1 1 - 1,UOnotave poder de observação. .Nao . ‘ ,, , •, 1 , .1 ,, s nhora d esta vila que esta, todos
tem pornografia, porque os seus ,. , ? ■ . „ „‘ B r . 1 . o s  dias, alumiando santinhos e
autores., mestres incontestáveis f j, . . fazendo preces para que o sr.
no genero, a ela nao precisam re dr Af0nsr0 Cost/ seja iMtíVado
correr para conseguir uma peça ra os inferQ0S?
hun-iorisnca no g-osto da satira, & —rode-nos tambem dizer, sr.
pohtica e de costumes que e »U c f j . . „“ , «Sabe-tudo», quanto e que
diano a quatro», A a eeria da pe- , ■ • , ~ _ P-? . , . e'. , . admmistraçao do org-ao do con-
ça e realçada pela alegria do des- . •. ,* -, v  ̂ & , vento ia deu aos pobresinhos de
empenho, em que se destacam au , „ ■ , ,— T . ' „   ̂ , TT . Aldegalega proveniente da publi-Nascimento ernandes, Henrique , „ ” r • . . r,, t-, . . caçao de anúncios íudiciaes, con-
Alves, Estevam Amarante, Ame- r 5 /■.. „ ’ . n i ti n • forme promessa feita em nume-ía Pereira, Berthe Barun e Bar- ot w n . j - *• t • ros sucessivos.-'
bara vYolkart, distintos e queri
dos artistas, que foram no belo ( ’oa*reia Craca 
desempenho que deram aos seus Era companhia de sua esposa 
excelentes papeis, bem acompa- visitou-nos domingo passado es- 
«hados por Mário Duarle, Alva- te nosso amigo e dedicadissimo 
ro Cabral. Martins do? Santos, correligionário, proprietário do 
João Silva, Narcizo Vaz. Luiza valente semanario lisbonense 
Durã«, Egidia d’01iveira, Hercu t A  Patria L iv re »  
lina do Carmo, etc. Nunca se reu-, , , , - , fa 4? 68 fi íavBíftnm em Portugal, 1105 últimos tem- , . .
pos, uma tão boa companhia do L  n0 P1'00’^ 0 domingo, 18 do
género. A  musica é viva e colo- corrente, que na praça d esta vi- 
- , nmo tíinratla em

rida. A  montagem, tanto de ce
cario, como de guarda roupa, ex-

. cede, em luxo a suntuosidade,
tudo quanto possa imaginar se
Acresce ainda qne o Eden Tea
tro, na Avenida da Liberdade,

poraes; Luiz Tavares de Pina, 
solteiro, trabalhador, de 17 anos 
de idade, natural do sitio do Car- 
valhinho. freguezia da Moita, acu
sado de furto; Maria Arcanja, 
solteira, de 43 anos, empregada 
nos trabalhos ruraes, e Roza A r
canja, de 19 anos, tambem sol
teira e empregada em trabalhos 
ruraes, ambas naturais e residen
tes h o  sitio da Atalaia, d’ esta 
freguezia, acusadas de ofensas 
corporaes ein Maria Domingas; 
dia 9, José Eufrad.es da Costa, 
natural do sitio das Fórmas, fre 
guezia de Palmeia, casado, tra
balhador, de 34 anos de idade, 
acusado de ofensas corporaes 
com arma de fôgo.

>ssi.

- : 7 ;j t »
la se realisará uma tourada em 
beneficio da Sociedade Filarmó
nica 1.° de Dezembro. Parece 
haver entusiasmo por aquele es
pétáculo, atendendo a que n’ele 
tomam parte elementos de valor

'tfiijua viop jlju/v. ^
com as suas belas e elegantes ( e s i t r o  B&epublicKEtO fl>C
dependencias, a que estão ane- m o e r a t i e o .

1-1—  p 0.- - r _ _
xos os grandiosos salões do Pa 
lacio Foz, é o teafro especialmen
te destinado aos espétáculos por 
sessões. Quem fôr a Lisbôa. por
tanto, não deve deixar de ir vêr 
«0 diabo a quatro».

WftíSÍOâ IuU3
N ’um. quarto particular do hos 

pitai de S. José faleceu domingo 
passado este nosso querido ami 
go e dedicadissimo correligioná
rio, inteligente secretario-arqui- 
vista do Diretorio do Partido Re
publicano Portuguez e poeta mui
to. distinto, cujo valor, como tal, 
deixa assinalado em livros.de de-

Mudou quarta feira passada a 
sua séde para a Praça da Repu
blica o Centro Republicano. A 
direção pensa em criar novos di
vertimentos para os socios, entre 
eles alguns jogos esportivos para 
o que tem um magnifico páteo.

8>r, A fonso Costa
Por numerosos correligioná

rios, amigos e admiradores 
do sr. dr. Afonso Costa têem 
d’aqui sido enviados telegramas e 
cartões de interesse pelo estado 
de saude do ilustre enfermo.

Tambem todos os dias muitos
individuos d’esta vila têem ido ao
hospital de S. José informar se 

■* 1

«S,ei naonsÍB-uosa»
A  lei dos funcionários tenden

te a separar do serviço todos a 
queles que não reconheçam a 
Republica, merece que a talassa- 
da infame e indecente lhe chame 
«lei monstruosa.

Tem razão. A lei é «monstruo 
sa» porque dá ao célebre vice- 
almirante Xavier de Brito, afas- 
jado do serviço, 150 escudos por 
mez, on sejam cinco escudos por 
dia, o que muitíssimos artista não 
conseguem ganhar por semana.

A  «lei monstruosa-» vae dei* 
xar nos vêr, de copinho direito, 
confessos inimigos da Republica 
vencendo mais de metade dos 
seus ordenados e rindo se po 
cima de tudo isto.
- Têem muita razno. Tolos sã 

todos aqueles que ainda tomam 
isto aério!

P o r ofensas á m oral pú 
biica.
Terça feira passada deram en 

trada nas cadeias d’esta vila, 
acusados de, qa vila da Moita, 
afixar nas paredes papeis ofensi
vos da moral pública, José dos 
Santos Cabau, funileiro, de 37 
anos de idade, e Manuel Cara
pau, maritimo, de 18 anos, am 
bos naturaes e residentes iiaque 
la vila,

criminosos 

ISeeenseansento in iliía r
2>Sâo esquecer que a inspéção 

dos mancebos recenseados no 
corrente ano para o serviço mi
litar pelas paróquias d’este con
celho começa ámadhã, ás 12 ho
ras, no. ediíicio dos paços do con
celho, e termina na quarta feira 
ct meçando este serviço pelos 
mancebos das freguezias de Ca
nha e Sarilhos Grandes e termi 
nando pelos da freguezia de A l 
degalega.

ilu a  Almirante ES eis
Estão sendo colocadas sarge- 

tas na rua Almiarnte Reis para 
depois ser calcetada conveniente 
mente, levando Umbem passeios 
iateraes.

mi zuccherne) apresentou alli 
mas produções, elevando-se 
156:600 kilos por hectare, e ‘ 
mais rica em substancias uutritj 
vas, especialmente em assuoar 
que atingiu 10 °j0, quer dizer' 
quasi o dôbro da Mamrnonth' 
Vermelha e Amarela de Eekeul 
dorf.

A  beterraba é uma das plail, 
tas que melhor se presta á Va. 
lorisaçâo das nossas terras e j 
criação do gado bovino.

Telegramas expedidospe 
la Comissão B£zecuiiva.

A navalha em áçã©
Domingo passado envolveram 

se em desordem n’esta vila '

E x .m0 Ministro da Marinha.— 
Lisbôa. — A  Comissão Ezecutiva 
da Camara Municipal de A lde
galega envia a V . Ex.*., na qua 
Hdade de chefe superior da Ar 
mada, a expressão do seu maior 
pesar pelo desastre que enlutou 
a brava marinha de guerra por
tugueza.— Presidente,— (a) Joa 
quim Maria Gregorio.

Di\ Afonso Costa— Lisbôa.
A  Comissão Ezecutiva da Ca 

mara Municipal de Aldegalega 
sente dolorosamente desastre que 
ia vitimando V. E x .a e faz vo
tos pelo vosso rápido restabeleci 
mento para bem da Republica e 
gloria da Patria. —  Presidente — 
(a) Joaquim Maria Gregorio. 

Resposta:
O Ex.mo Ministro da Marinha 

respondeu nos Beguintes termos: 
E x .mil Comissão Ezeçutiva da 

Camara Municipal de Aldegal 
ga: Como representante da mari- 
uha de guerra agradeço a V. E x .a 
manifestações de pes*r pelo de
sastre em Peniche.— Ministro da 
Marinha.

As eleições nas ilhas
Realizaram-se domingo passa

do as eleições de deputados e se- 
uadores nas ilhas, sendo as 
p.iaiorias ganhas pelo Partido 
Democrático e as minorias pelo

Na sua lucta com a Hu. 
manidade espalha a mise- 
ria, o desespero e a mor- 
te!. . .

Aqui, entre os farrapos 
d’uma negra choça, é um 
ninho de criancinhas ouc 
choram, pedindo pão!.'..

A mãe, que a custo es- 
conde o pranto, cala-as com 
beijos e pede á mais vélhi
nha que vá arrancar o pas 
da taberna, onde compra 
a fome e a tristeza para o 
seu lar!. , ,

Ali são as crianças que 
fogem espavoridas, porque 
seu pae entrou em casa em
briagado,,, com as algi
beiras vasias, , , e, não po
dendo ouvir as súplicas dos 
seus filhos, que’ morrem de 
fome, espanca-os brutal
mente, ameaçando-os de 
morte e destruindo tudo!.., 

Acolá é um dçse-peradò 
que tendo perdido toda a 
sua fortuna ao Jôgo, espe-. 
ra o mais favorecido da 
sorte para lhe arrancar com 
a vida o dinheiro que.., 
roubou, segundo ele diz, 
para 'justificar o seu de- 
sespêro!..,

A'iêm utn condenado 
que vae expiar, na fôron, o 
seu crime monstruoso, por
que uma vez., saindo. d;i 
taberna, sem dinheiro e 
sem razão, encontrou sua 
esposa que' lhe implorava 
pão para seus filhos, e pof 
isso a matóuí. . .

5>fci CUI uçfv^vuj v;wv tt5 _
moço de padeiro João Luiz A foi>- J p artid0 Unionista. 
so Branco, natural dos Arcos^ dej p e|0 resultado obtido vê  se que

licados versos. O funeral do. ma- dag roeiboras do eminente ho
1 ■» ___ _ .1. I I ___ nnnlloAll.CO n !1 1*logrado republicano realisou-se na 
passada terça feira, saindo ás 16 
horas e meia do hospital de S. 
José para o cemiterio oriental.

— ~  ~— "  « B t e s B V B t

Festa desnoeratica
- Embora tudo estivesse prepa

rado para a continuação da festa 
na praça 1.° de Maio promovida 
pela diréção da Banda Democra
tica, ela não se realisou domingo
passado por assim o entender, e 
muito bem, a direção, visto que 
na vespera se dera o mais triste 
6 desolador dos acontecimentos 
até ôje conhecidos no paiz-— o 
desastre do sr- dr. Afonso Cos
ta. Uma grande parte do povo 
d ’esfa vila, ao saber d’es(a reso 
lução da direção, foi apoiai a á sé
de do Centro Democrático e ofe
recer-se para se quotisar nos pre
juizos que porventura isso pudes 
se ocasionar á banda,

Felizmente o ilustre estadista 
encontra-se em via de completo 
restabelecimento e a excelente. 
Banda Democratica contipuará

mem público.
A ’s chegadas do vapor e do 

comboio é sempre extraordinario 
o número de pessoas de atrbos 

ios sexos que ali vão saber noti
cias sobre o estado de saude do 
eminente estadista e grande por
tuguez, sr. dr. Afonso Costa.

Os boletins médicos são anima
dores, deixando vêr que dentro 
em pouco teremos o grande pra
zer de vêr no parlamento o maior, 
o mais admiravel e consciencioso 
estadista portuguez.

(la sse  pescatoria
Nos prócimos dias 17, 18 e 

19 realisar-se hão brilhantes fes 
tas promovidas pela honrada clas
se pescatoria d ’esta vila, ua 
Avenida Antonio José d’ Almeida,

: as quais constituirão para Aldega
lega a sua maior alegria, tâo sim
patica pela sua bondade, fran 
queza e honradez é a nobre cias 
se pescatoria.

SBrigães
Entraram pag cadeias d'esfa

ÇU -L-f * U1IV V , —  ----- 
Val-de Vez, e João Pereira Boa- 
vida, de Alcochete. ficaudo aque
le ferido na côxa direita com uma 
navalhada. Encontram-se ambos 
presos nas cadeias d’esta cornar 
ca.

Paiz de E spregueira»?
Segundo o nosso presado cole 

ga «O  Povo» parece ter se gas 
to com a guerra quarenta mil cou
tos.

Ora pelo que se tem feito, a 
ser verdade tào fabuloso dispên
dio de dinheiro, estamos n’um paiz 
de Espregueiras 1

Ladrões de cavalos
Acusados de furtarem dois ca 

valos na freguezia de Canha i 
sr.a D. Maria Ana Teixeira fa 
am presos em Evora e conduzi

dos para as cadeias d’esta vil; 
no domingo passado Manuel Gon 
çalves. solteiro, de 25 a nos d'idade, 
natural de (lonçalo, concelho 
comarca da Guarda. João Perei
ra Mariano. tambem solteiro, de 
24 anos, natural de Cassela, co
marca de Vila Real de Santo An 
tonio.

nas ilhas tambem j-á nâo ac.redi 
n nos milagres... de Santo 

Antonio!

Contribuição in d u stria l
Está aberto, durante o corren 

te mez, o cofre da recebedoria 
para pagamento voluntário ao 
Estado da contribuição industrial.

Malas postaes
Está rm arregado da condução 

das malas postaes entre Sarilhos 
Grandes e o apiadeiro do cami: 
nho de ferro d’aquela freguezia, 
o nosso amigo e 'correligionário, 
sr. Antonio Quinteiro, lugar que 
conseguiu por concurso e do qual 
fica auferindo diariamente a 
quantia de trinta çentavos.

BS&sorKse produrtivida- 
de das beterrabas: 

k ilo s  por he
ctare.
Vum estudo comparativo mui 

to. interessante, feito com expe 
riençias d.e cultura, análises, etc., 
sobre quatorze variedades de be 
terraba. forraginosa, pelo profes
sor Bendánti (Aovenire Agricole. 
Parma. 191-1;, a (meio doc<; s

Cautela com êste abismo, 
ó Humanidade!...

(Po aMundo Moral»)-
« -............— -------

D ECLA RA ÇÃ O

IOu, abaixf) assinado, decla
ro que as palavras por mim |>:o- 
feridas á port» da minha oíicin» 
contra o Sr. Joaquim Maria Gr-1- 
gorio, palavras proferidas dei ai- 
xo d’ uma excitação, nào rr.-icu?, 
nenhuma d'elas, o meu sentir
ácêrca da honra ...... -ótor dp
mesmo senhor.

Aldegalega, 10
I915.

Joaquim Amirsio da ÍJiva

e caráter 

de jnlHo il

ANUNCiOS

CASA BAIXA
Canwt\i-se vroprta 

ra abilação ou rara ser 
mo./iaa,' comtanlo que f  
nha qv,:nial. N'esta re.ufâ  
se ai~.



D O M IN G O
a n u n c i o

(Uufca publicação)

Cera amarela
Compra-se, qualquer 

porção. Armando Henri- 
ques Marques, Aldegalega 
do Ribatejo.'

Faz-se saber que no dia 
i i  do proximo mez de Ju
lho, pelas 12 horas, no si
tio denominado a «Sapa
teira», limite e freguezia 
(je Sarilhos Grandes, de.
e<ta comarca de Al<Jeia Maria íireqorio,
Galega do Ribatejo, se 
ha de proceder á arrema
tação em hasta pública 
dos cereáes abaixo des
critos, penhorados nos au
tos eiveis de ação execu
tiva por foros, em que é 
auctor Carlos José d A l
meida Gonçalves, soltei
ro, mestre darmas, mo-

prcsiòeníc tia Êomissão 
£j;eciitiva i)a gamara 
Municipal l)e ÂlDegalega 
òo fubatejo.

Faço saber que se acha 
aberto concurso, por es
paço de vinte dias, para

, . . . adiudicacão da construção
radorem l^bôa, na rua j ' urn c a rr0  p ara  0 serviço 
das Chagas, numero de- Ja ,m púbUca n0 tlT
soito, prime tro andar, e dos já ezistentes, a cu-l 
rçs Maxia de Jesus Mira.n- -0 mocj e]0 se devem cin
da Roldão., porad^ra no m- • og concorrentes_
tio da Quinta i ova, ie- Será adjudicada a. cons.* 
guezia 4.§ Gran- trUç^0 a qUem p0r menor
des, Candida Mana* mo- qUantja se obrigar a eze- 
ra.dora em Sarilhos Gran- cUta[.a
des e Amelia Maria, to- q  pagamento será feito 
das viuvas». domestica*, nQ actQ j a entrega, do car- 
desta mesma comarca, r0 £ depois de verificado
para namm^ntn il? r/irncpara pagamento de foros 
que as rés são devedoras 
au au,ctor, na importan
cia de desoito escudos e 
vinte -çentavos, custas e 
mais despias, que afinal 
se iiquidaren).

CEREAES A, VENDER

Vroa. porção de fava, 
que váe á praça, no valôr 
dc doze escudos.

!;2$00

na, porção de centeio 
e paljba, que váe á praça 
no valòr de çin.co escu
dos..

30

■ que se encontra nas condi 
ções ez-igidas.

E para constar se passa 
ram o presente e outros 
idênticos que vão ser afi- 
.xados nos lugares do cos
tume.

Aldegalega, 8 de maio 
de 19.15.

0 Presidente da Comissão Executi
va.

Joaquim Maria Gregorio.

vas, domesticas, desta co
marca, para pagamento 
de foros que as rés são 
devedoras ao auctor, na 
importancia de desoito es
cudos e vinte centavos, 
custas e mais despezas 
que afinal se liquidarem.

PREDIO A VENDER

Uma courela de terra 
de semeadura, denomina
da a «Sapateira», fregue
zia de Sarilhos Grandes, 
d’esta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; prazo 
foreiro em um escudo e 
uma galinha ou trinta çen
tavos por ela, corn laude
mio de dezena, ao auctor 
Carlos José d’Almeida 
Gonçalves, e acha-se re
gistada na conservatoria 
desta comarca a folhas 
88 do livro— B.-18, sob o 
número 68;o3, que vae á 
praça no valôr de cento e 
cinco.enta e seis escudos e 
sessenta centavos.

i 56- r

suficientes para o seu inte-• I . O A A l l A A  
gral pagamento sob peoa! 
do direito de nomeação se
devolver ao ezequente.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 26 de junho de 1915.

O Escrivão

João Frederico de Brito  
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidáo
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

g r e g o r i o  G I L

Mil e duzentos escudos 
emprestam-se sobre hipo
teca. Nesta redação se 
diz.

ANUNCIO

IMA DE ALDEGALEGA

(®.‘ pubiicação)

EDITOS DE 3o DIAS

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muií.0 bqa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (303) para, melhoramento 
de, vinhos., assim como aguar 
dente anizada muito melhor que, 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos, de, 
qualquer parte e as. qualidades 
muito superiores.

A M U I s T C I O

Uma por.ção de milho 
e palha, que váe á. pra
ça. np. valòr de quatro es
cudos.

4poo

• Pelo presente anuncio 
*ão.citados quaesquer cré-, 
dores incerto?, afim de de
duzirem. os. seus direitos.
qyerend-o,

Aldeia Galega do Ri
batejo, an, de J’4nho de 
I9i 54 "

WiSqUç-i 3 czatidfto;
O J-̂ iz de L)i.reitov

. Racha-Aguiam  

Q escri v5o d.o oficio,

4 ‘‘Wvq. Godinho dos: Reis 
karaoso.

Uj IlbLt.j.

I I l i i T E

H E  I R Q

E (35 p r e s t a - s.e garantido 
hipoteca,

redação se diz.

( J . a cação)

Faz-se saber qu-e no dia 
23 do proximo-mez de Ju
lho, pelas 12 horas, á por
ta. do Tnbunal Judicial 
desta, comarca, sito na 
Rua do Cáes desta vila 
de Aldeia Galega do Ri
batejo, se ha de p-roíeder 
á arrematação em hasta 
pública do pr.édio abaixo 
descrito, penhorado nos 
autos eiveis dação exe
cutiva por foros, em que 
é auctor Carlos José. d A l
meida Gonçalves, soltei
ro, mestre d’arrnas, mora
dor em Lisboa, na rua das 
Chagas, numero desoito, 
primeiro andar, e rés Ma
ria de Jesus Miranda Rol
dão, moradora no sitio da 
Quinta Nova, freguezia 
de Sarilhos. Grandes e 
Candida Maria, moradora 
em Sarilhos Grandes e 
Amelia Maria, todas viu-

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer 
crédores incertos afim de 
deduzirem os seus direi
tos.

Aldeia Galega do Ri
batejo, .29.. de Junho de 
i 9 í 5.

Verifiquei a ezatidáo.
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam

0 Escrivão do i.« oficio,

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

AKUNOIO

í i r a  D í  ALDEGALEf iA

(3 .a psjbSiieação).;,

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aldeia Galega 
do Ribate^í', cartorio do 
terceiro oficio, correm edi
tos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima pu
blicação no Diario do Go
verno, citando Iréne Pi- 
nientel de Sant'Ana Leite, 
casada, natural d'esta vila 
de Aldeia. Galega,, e resi-f 
dente em Lisboa mas 
em parte incerta,, para 
no prazo de dez dias, de
pois de findo o dos editos, 
pagar no referido cartorio 
a quantia de 3-S79 prove
niente.. de. seios e custas 
e-m divida ao Juizo do inci
dente requerido nos au
tos de ezame e autopsia 
d.o cadaver de Francisco 
Bivar d’Ah.n.eida Pimentel, 
ezigida por ezecução mo
vida pelo Ministério. Publi
co, ou no mesmo prazo 
nomear á penhora bens

Pelo juizo d.e Direito 
comarca de Aldeia Gale-, 
ga dp Ribatejo, çartorio: 
do terceiro, oficio, correm 
editos de trinta dias, a 
contar da segunda e ulti
ma, publicação no Diario 
do Governo, citando Do
mingos Tavares Móra, na
tural d’esta. Yila de Aldeia 
" ilega, e residente em 

parte incerta, para no 
prazo de. dez dias, depois 
de. findo. o. dos.editos, pa
gar no referido cartorio a 
quantia de 26,>44 . de-sêlos, 
e custas.contados n.os au-. 
tos de-ação de divorcio l i 
tigioso q.ue requereu con-. 
tra,sua mulher Maria An,-, 
gelica d.a Costa Nepoinu- - 
ceno, ezigida. por esecuçãp, 
movida pelo Ministério, 

úblico, ou no mesmo- 
prazo nomear á penhora 
bens suficientes para o seu 
integral pagamento sob 

(pena do direito de nomea-. 
‘ ção se devolver 30. eze."- 
qujnte.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 26 de junho.de 1915..

O- Escrivão

João Frederico de Brito  , 
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidáo:
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam

COMPANHIA GERAL DE CREDITO 
PREDIAL PORTUGUEZ

Sociedade auonima de responsabilidade limitada.

S é d e ,  S o c i a l :  TRAVESS A DE SANTO ANTONI O DA SÊ N. " 12 

LISBOA

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos, 
hipotecários, a longo, prazo, cujo ençargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos 
titulos e, inferior a 7 °|0, tendo os mutuários a faculdade 
de antecipar os seus empréstimos, jotaL.ou parcial e 
em qualquer época, e>m dinheiro ou em obrigações da. 
mesma taxa das que lhe foram entregues no acto dc 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas CA SA S FOR- 
TES quaisquer papeis de crédito encarregando-se de 
receber os respetivos juros.

P  edir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes — -
DKGALEGA DO R BATEJO, ou dire lamente á. séde da Coinpa 

1 nhia, 7i i



4 O D O M IN G O

(1 I M  BE SI I E
MEDICINA FAMILIAR

r.OOBDF.NAÇÃO BE

tf ©ã® da Soledade Morais

Um volume coni perto de 3oo
páginas

30 ceistavos '

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistóres ê seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, eiixir estomacal £ seu em 
prego, leite e lambedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifíco, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. sakiços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pa; arigo, antraz, fe 
bre intermitente, febre remitente 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, n>oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia. escrófulas, intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção. pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli 
ca. iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posierii r. via anterior, intu- 
mescencia teslicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tvmore , úlceras, fe
ridas recerres, feridas estacionarias, 
capctos, aneurisma, tétano, kisto 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
ria, sonolência, loucura e delírio 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HEHRIQUE BREGANTE TORRES
TSTITOR

E. de S. Bento, 279

LUZ E LE T R IC A

GREGORIO GIL-
Esta casa é a  que íaz instalações^pais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA

A' veada em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

QUEREIS SER
G U ARD A LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íjuia bo praticante ífescníorie
rmi

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

i vai. br., $5o (roo)
Eric-.S/o '700 

A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

YEN TUR A ABRA NT E S
80, Rua do Alecrim, 82

J L l » B O A

Manuel ©omingos I aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al- 
desral ■ga.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

§ LIVRE fEMSAMEHTÔ

A.  E. • IM-11! \

JULGAR DEUS
Trabalho be alta íranscenòencia íiío&òíica

A verdade, a ra*5o e a e8enoi:i esmagando os pre
conceitos l>II>!ieos e os dogmas absurdos 

das religiões que tèeiu dominado o 
amiúdo eentravado «  progresso

A  lu i iluminando ama era nova, libertando a espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITBLOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e 0 
Deus Bíblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— EurechI-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGAI.HAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue 
zí, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

= —  2 0  CENT. ---------- -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!,

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

V  venda em todas as Livrarias

pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BIDO S.

A medicina vegetal, será a primitiva. mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Corn várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se en .-oneram sem custo E 
«ma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricofs. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao aicance de todosV por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas ns casas.—0 i.« volume, de 170 paginas, indica «ossigna.es qúe 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherapeutica ve 
getal». raizes, foih.;s. flores e fructos. etc.—O 2.0 voi. tambem de 1.76 pag-. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinai» das principaes piantas, 
portuguezas e brazileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs.. (pelo correio 220 rs.> © encontram se 
já á venda nas principais livrarias dp reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser d ris idos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria, do Po.vo, R. 
ds S. Bento, jt6-B~Lisb.ôa.

0 F R A N C E Z  S E U  « E S T I E  P A I A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—* com #-

a pronsmcla figurada em sons da Fimgua 
portugueza

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-OOOOO-

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............*$40
A ’ Cobrança................................................ $40

*>
Todos os pedidos acompanhados da respetiva importancia. em 

vale do correio, ordens-postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

ç  M. g Q M A I¥ £g PE REIRA o
I »  »  I»1 EUA. I® — f.° (Aos Paulistas) 

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa> 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES;

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AiVÍORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cadi tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL-grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sita 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, R,ua de S. Bento, 279

LISBOA

tiL Casa Comercia
DE

& SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres niáquina 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas 6;-. 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas I .  A 4 L’ 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semaiuie 
de 5o,o réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas* oleo, aguihas, etc.
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